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fúlia Francisca de Oliveira nasceu no clia l0 cle setembro de
rlr930 no Sítio Serrote, na comunidade quilonrbola de
Çonceição das Crioulas. Aos vinte anos de idade por um
rapaz, Francisco Vicente de Oliveira, Júlia simpatizou-se e com
ele casou. Viveram em harmonia e construíram uma família
tomposta por:.Vicente, Maria, Joana, José, Francisca, Antônio,
João, Otacília e 24 netos. Ajudou seu esposo, sua família no
que foi possível. Em 1 987, com a morte de seu Francisco
Vicente, Júlia se tornou mãe e pai ao mesmo tempo.

De espírito acolhedor, Júlia Francisca sempre deu abrigo a
quem precisou. l-la assumiu a responsabilidade de cuidar da
família de seu irmão Jo!é Alfredo da 5ilva, após o falecimento
de sua esposa, acolhendo em sua residência.José e seus três
filhos. Para todos os problemas ela procurava soluçöes e

ehcontrava meios e nunca teve o deiprezo de cuidar dos
idosos até a morte, como:. esposo, pais, sogros, cunhadas e
i itn ão s.

...

Filha de uma fanrília humilde, Júlia foi mulher da roça,
cultivava feijão, milho, batata doce, mamona, e muito cedo
também se dedicor.¡ ao artesanato. Entre os produtos que
criava com a fibra do caroá, planta fina e alta típica da região,
destacam-se o saco, a corda e o borná, tipo de mochila onde
os agricultores carregarn comida, fumo e utensílios para
passar o dia trabalhando na roça. Na medida que Júlia
praticava seu trabalho, seu conhecimento era passado para
seus filhos e outras pessoas da comunidade.

Em 'l996, a mãe júlia participou de oficinas com o apoio do
Coverno Municipal de Salgueiro e seu trabalho começou a
evoluir. Mas foi a partir de 2001, após a realização em
Conceição das Crioulas de diversas modalidades de oficinas
pelo pessoal da universidade, que seu trabalho obteve o
sucesso desejado. Sua arte foi tendo visão mundial e os
consumidores perguntavam se havia a possibilidade de criar e

produzir novos modelos.

C,rnr isso, o artesanato de Conceição foi sistematizado e

enriquecido e nossos produtos reconhecidos em nível
irrternacional. Júlia foi uma personagem que deixou sua marca
no artesanato local e uma semente plantada na comunidade
quilombola de Conceiçåo das Crioulas. Hoje, existe um grupo
bem nraior de artesãs e artesãos capacitados, produzindo
com eficiência modelos variados.

Por ter sido uma mulher batalhadora, construtora, honesta e
digna, ela era querida na comunidade. Mãe Júlia ou Tia Júlia,
como era conhecida, faleceu no dia 07 de maio do ano cle

2002, na cidacje de Salgueiro, em Pernambuco.

I/ensagem para Jrilia Francisca de Oliveira \

"No dia que você nasceu todos sorriam, só você chorava. No
dia que você morreu todos choravam, só você sorria".

De seu filho Antônio

Cenerosa Lurdes
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coNcErÇÃo rnz FESTA PARA NossA
SENHORA DA ASSUNÇAO

Entre os dias 06 e I 4 de agosto acontece em (-onceir,ão das
Crioulas uma grande festa em homenagenr a Nossa Senhora da
Assunção. Além do aspecto religioso procissões e novenas säo
realizadas , o trancelinr, dança tradicional da conluniclade, e muitos
bailes de forró animam as noites cJo festejo. Fste ano, a
pfogramação cultural está rnelhor aincla com a realização cle

oficinas de artes, teatro c contacão de histririas.

ORIGEM - Segunclo os nrorarJores n.ìa¡s anf igos cla conrunidacie,
a festa para Nossa Senhora cla Assunção foi criacla enr I 932 pelo
Coronel Pedro cJa Luz, fazenrJeiro.Ja reqião. Ohliqlacìo a viaJar err
dezembro para ßelétn do -São Francisro, r¡rês rro qual a cr':mrnriclacle
ftomenageia Nossa Senhora cia Conceicär:, o Coronel, inconfornrado
còm sua ausêncìa e irnpecliclo cle conviclar parêntes c anìi(1o5, (olrr r)

intuito de demonstrar prestígio.JL¡rante o festejo, (JecicJiu cri¡r LI¡
êvento em agosto. Com todo seu podef e clinheiro, enl pouco
tempo, sua festa se tornou maior e mais afarracla rJo que os
festejos para a padroeira de Conceição clas Crioulas.

Seu Virgínio Vicente de Oliveira, morador antigo da conruniclade
çónta que, nos tempos clo Coronel, o tirarJor clas noverras era o

aquarclavanr o dia amarrhecer contando histórias, datrçando a ciranda
e o trancelirÌ. Os bailes de forró já existiam, mas não eram
freqúentes. Às seìs da nlanhã, ao redor da bandeira, o santo'ofício era
rezado em latim. Enl seç¡uida, o mastro era derrubado e carregarJo
três vezes en'l torno da lgreja, só então a bandeira era retirada e
grrardacla. t)e¡rois, café era serviclo para todos.

RACISMO Conr a rnorte clo Coronel, os negros deranì
continuidacle ao festejo e Virqínìo, Zé Tornaz e Laurentino se

tonì¿ìÌam os tir¿dores clas novenas. Pouco tempo depois, um cabra
chamaclo João Porrr¡rilho, nrenino pobre que fez fortuna conro
fazencleiro, tonìou a coorcienação do festejo para si. João Pompilho
escolhia, entre serrs trabalhadores, as famílias responsáveis pela
orqanizacão rle cada um dos sete primeiros dias da festá. Porém, nos
dois últimos dias, quando visitantes iarn à comunidade para
homenaqear a santa, os brancos ocupavam o altar da lgreja,
qanhando torlo o ¡rrestíqio pela beleza da festa.

A cliscriminação contra os quilombolas era grande. Após a novena,
toclos clançavam forró.rté anranhecer. l\4as tinha salão de brañco e de
neqro. l.lo salão dos brancos não tinha negro que entrasse, as portas
ficavam fechadas. Porém assim que o baile dos brancos terrninava, os
lrornens ianl correnrlo para o salão dos qLrilombolas. Essa situaçåo
clrrrorr até o final rios anos 70, até o poderosoJoão Pompilho, "um
branco de canela preta", cr-rnto popularrnente se falava na região, ser
r:onsirleraclo llegro por LrrÌì secJrrranc¡ e harrado no baile clos brancos.

A VF.'Z DA COMUNIDADË'As mulheres começaram a

l)articipar da organização da fesla nos anos 50 e hoje säo as

coordenadoras, as tiradoras e cantoras das novenas. Em me^dós dos
anos 80, a corrrunicJade passou â ser responsável pelos festejos.
Atualmente, r¡ma reunião é realizada com representantes dos oito
sítios quc participanì da festa e cada um cleles fica responsável pela
organização cle Llm dos clias do festejo.

No pr¡meiro clia da festa, um pequeno grupo vai à Vila de Conceição
buscar a imagenr cle Nossa Senhora da Assunção para levá'la,
a.:onrparrhada cla l¡ancia tie pífano, para seu sítio. l-á, a santa é

rcr.ellirla de casa en¡ casa. Às seis horas da tarde, os moradores levant
crn ¡rrorissão a irragern de volta para a Vila. Quanclo cheqanr, rezam

Ílor uma hora a novena. Depois to(los se pöem ao redor da bandeira
e, em seguida, os responsáveis por aquele dia da festa trocam
sirnbolicamente rarnalhetes de flores com os organizadores do dia
seguinte, Aí todos dançam trancelir¡ e o forró vai até o dia
anranhecer. Ao despontar os primeiros raios do sol é hora da
Alvorada: a banrJa cle pífano recomeça a tocar e fogos de artifício são
soltos. E assim prossequerr os nove dias do festejo.

Se você qrriser se divcrtir, venha para nossa festa em Conceição, terra
das artesãs e arte:;ãos, clas ¡rrofessore(a)s e aluno(a)s esforçado(a)s,
clas nrulheres bonitas e dos homens apaixonados!!!

ÇuilombolaJosé Simão e sua esposa, l\¡laria Duó, era a cantora. "Ele

èla bastante pontual e não esperava ¡relas pessoas atrasaclas, rezava
lnuitas vezes sozinho", relembra Virgínio. Após a novena, todos
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A Associação Quilombola de Conceição das Crioulas -

AQCC quer comemorar com os leitores/as e

colaboradores/as do"Crioulas, a voz da resistênc¡a", a boa
acolhida e a enorme repercussão que nosso informativo
causou nas comunidades quilombolas, no movimento
negro, nas escolas e universidades, no movimento de
mulheres urbano e rural e nos dernais grupos de dentro e

fora do país solidários cor¡ nnssa Iuta.

"Crioulas, a voz da resistência" é produto rias ações r"le

comunicação do projeto "Comunidade Quilor"nbola enr
Crescimento", que a AQCC desenvolveu, nos últitnos oito
meses, em parceria com o Centro de Cultura Luiz Freire
CCLF e o Departamento de Cultura da Universidade
Federal de Pernambuco e com o apoio cla Prefeitura
Municipal de Salgueiro.

O projeto, apoiado pela Associação Recife-Oxford para
Cooperação ao Desenvolvimento Oxfanr, veio contribuir
com a AQCC, potencializando-a corno condutora dos
processos de desenvolvimento local e sustentável da
comunidade quilombola cle Conceição das Crioulas e na
sua capacídade de autotrans fo rnraçã...r pol ítica, econônr ica
e sociocultural. Suas principais linhas de atuação foram:
fortalecimento dos processos de organização; articulação
política; fomento à geração de rencJa; desenvolvimento de
ações educativas e multicultLrrais; e criação de estratégias
de comunicação.

Com os bons resultados alcançados, a partir clo segundo
semestre de 2003, a AQCC, através do projeto "Cultura,
Desenvolvimento e Organização Quiìombola", ampliará as
açöes que vem desenvolvendo. A nova proposta continua
contando com a experiência dos nossos âtuais parceiros e
com o apoio da Oxfarn, através do prograrna Populações
Tradicionais, e agorat do Mobilização de Recursos.
Entretanto, para enfrentar os desafios que se apresentarnt
precisamos contar com a solidariedacle e o apoio cle todas
as pessoas e organizações que estejam no campo da
justiça e na busca por equidade.

A luta pela causa quilombola em Pernambuco e no Brasil
merece ser fortaleciclal! !

Ler o "Crioulas" é ouvir "a voz da resistência". Voz que não
clama por respeito, pois o faz, naturalmente, ser percebido
pelo valor, pela coragem e luta de uma comunidade que
tem a certeza do seu papel cultural e social.

Pessoalmente, fico extremamente feliz por saber què existe
o "Crioulas" para colocar em prática o que Nelson Mandela,
sensivelnrente, expressou-se quando escreveu que o amôr
se aprende, assim conlo o ódio também, mas o amor chega
naturalmente ao coração, pois o seu oposto.fará do mesmo
um nacla.

Parabénsl Comunidade de Conceição das Crioulas.
Continuem presentes no abrir das visöes novas para a

renovação de pensamentos tão velhos deste'modelo de
sociedade em que vivemos.

Fabíola Magalhães da Silva
caruaruense, professora em Língua Portuguesa e Literatura
Brasileira.

CAROS (AS) LETTORES (AS)

O Criouias, a voz da resistência é um espaço
aberto a todos/as que sejam solidários com a

causa da população quilombola. Enviem sugestões,
opiniões e artigos para nosso informativo. Todas
as contribuições são bem vindas. Participel
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Paula Valadares

Luiz Vasconcelos
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pr¡me¡ro módilo,
as professorns
tiveram a ¡déía
de preparai,a

Bibliot?-(.a Jun¡na.
Set¡s alunos

forqm.
incent¡vadoa p
escrever livros

sobre a culinaiia,
a ntLisica, a
dança e'as.

ad¡v¡nhações que
a n¡ma ftí. a

tradicional fesÌa
de Sdo João:da

comunidade.

clclo DË FOR,MAÇ^() Il[:Stotf("1"4 ITRAZI]:R
PELA I-EITURA

lJma parceria firmada entre o C-erìtro tle (-L¡ltura Luiz f:r,¡ire'
CCLF e a Secretaria rJe EcJucacão clo Mr-rrricípio cle Salqrroito
está possibilitanrJo a realização de t¡nr ciclo de forrnacào.
Ministrado em três móclulos terráticos Aprerrclendo a

Gostar de Ler, Aprenclenclo a Costar de Escrever e

Monitoramento da Prática as ofìcrnas do ciclo são
desenvolvidas na perspectiva de fortalecer a auto-estinra e a

identidade étnica e cultural dos quilonrbolas,
indíqenas e dos educadores ern qeral,

Erltre os dias l9 e 23 de nraio, todas as
professoras e professores clo 2o. Distrito clo

nrunicípio de Salgueiro - quilombolas,
indíqenas, não quilombolas e näo indígenas e

eclucadoras do PEI I (Programa de Erradicação
do Trabalho lnfantil) participaram do primeiro
módulo, que tinha como objetivo sensibilizar
professoras e professores para a leitura e para
a importância de clespertar em alunas e alunos
o prazer de ler. Novos métodos de trabalhar
as várias fornlas de leitura foram
experimentados. Tamhém foi possível faz,:r o

resgate da nossa icJentidade pessoal, esttl!lar,
clescobrir e vivenciar a diversidade cultural
ex¡stente no Distrito cle Conceição das
Crioulas.

Com os conhecimentos adquiridos no primeiro
módulo os educadores e educadoras
desenvolveram projetos nas escolas da
comuniclade durante o mês de junho. Com o

tema Uma nova escola incli¡inclo diferenças, alunas e alunos da Escola
Municipal ProfessorJosé Mendes discutìram a qLtestão dos idosos cr das

etnias. Com o tema Aprendenclo a Costâr de [,er, na Escola Municipal
José Néu de Carrralho e no PETI alunas e alunos se divertiram enquanto
lerãrn e escreveram. O resultado das vivêrrcias porJe ser confericlo r¡os

livrós escritos pelos participantes.

Empolgados com o êxito da experiência, os parceiros decidiram
realizar o ciclo em outros distritos do município de Salgueiro. Após a

reaiização do segundo módulo - Aprendendo a Costar de Escrever, as

educadoras do CCLF e de Conceição das Crioulas, ministrarão o mesmo
ciclo para os educadores dos clistritos de Campinhos e Umãs. Em

outübro, o terceiro módulo encerrará o ciclo, que será realizado er-rl

conjunto Conceição, Campinhos, Umås.

PRIMEIRA BIBLIOTECA AFRO-INDiGENA DO
BRASIL É TTRUCUnADA EM CONCETçÃO

A prirneira B¡blioteca Afro-lndígena do Brasil foi inaugttrada
no cjia três de rnaio em Conceição das Crioulas durante a

realização do ll Encontro das Comunidad.es Quilombolas de
Pernambr¡co. O espaço é fruto de reivindicações da
cornuniclade por entencler que os currículos vivenciados nas
escolas não contemplam cle marreira satisfatória essas

etnias, fato que dificulta a apropriação da história e da
cr¡ltura dos quilornbolas e indígenas e a valorização de suas
ìrlentidacies e elevação da auto-estima.

Localizada na Rua I 3 de Maio, em frente a Praça da lgreja
de Nossa Senhora da Conceição, a Biblioteca está aberta
para toda comunidade, para todas as pessoas interessadas
enr ler e enr conhecer melhor os quilombolas e indígenas.
Além de três salas com três computadores, dez jogos de
mesas e cadeiras e dez estantes para abrigar o acervo, que
já contava com 800 livros no clia de sua inauguração -, o
espaço ainda conta com quatro banheiros e uma cantina.

Organizações não governanrentais, universidades, escolas tl

pessoas solidárias têm contribuído com a ncssa biblioteca
através da doaçäo de livros, principalmente os que tratam
cie temas ¡elacionados aos quilombolas e indígenas. A Red(l
de.Justiça Social e Direitos Humanos, ong cle São Paulo, fez
uma campanlra por todo o Brasil e tr¡nta caixas, cheias de
livros, foram enviadas. Gestos como esse ajudam a criar
condições para o desenvolvimento de uma ecjucação
diferenciada nâ nossa comunidade. Se você quiser
colaborar, envie livros para a sede da AQCC (Caixa Postal l6
"CEP 56.000-000 - Salgueiro - PE) ou para o Centro de

Cultura Luiz Freire (Rua 27 de Janeiro, I 8l rCarmo CEP

53.020 -02C, - Olinda - PE). Participell!
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ctJt-l NARI A cRl o ULENSË.

l)ia de festa pm (-.onceiÇão clas CrioL¡l¡s é rJia cle comer o saboroso Mungunzá
SalcJaclo, A cornicla, cuio norne vern tJe rrru'l<unza do quimbundo, língua dos
bantos rlc Anclol¡, é rr¡uito valoriz¡cla pelos nrorarlores cla região. Aderlârria
Mari¡ (,abriel, rnoradoTa cl.r cotnLrniclatle, ensina para os leitores e leitoras do
Crioulas corìro preparâr o delicioso prato. Confira a receita.

Mt,Nr:tJNZÁ SnlCnOO

lnqredientes:
I kq dc qrão cle rrrilho
% kg de feìjão de corda ou de
arrancår (rnul¡tinho)
carnes: corlro, carne e toucinho de
porco: r:harc¡ue, tripas e gordura de
gaclo e linqiliç,1
'l pirnentão qrancle

I colher de chá de co
Sal
Pimenta de Cheiro
Coentro
Cebolinha

Cr:nro I'azer: cleixe no dia anterior o milho, o feijão e as carnes de molho.
Color¡ro o rnillro rrrrrra grande panela, corn muita água. Após dtras horas,
acrescenle o feijão e as caines. Deixe cozinhar por mais uma hora e meia. Agora
é a hor¡ cle ternperar, com os ingredientes indicados na receita e deixe ferver por
rnais i ä n'ìi11r¡tos. Qu.rndo o caldo do nrungunzá estiver um pouco grosso, iuas
:rirrcla em c¡rancie clLrantidade é hora cle tirar do fogo e servir.

As respostas para as perguntas abaixo estão nas rnatérias pLrblicadas nesta
edição do C'rioulas. Encontre-as no caca'palavras.

-r0l 
Qual o sóbrenome clo ¡utor cja f rase 'o ârìrôr sc ¡prerlrle. assinr cor¡o o óclio

também, mâs o amor cheqa naturalmente ¡o cor¡rjãî, l).ris o çeLt ollosto fará (lo

mesmo um narja"-
'02 

O que olt¡clo de formacão par.r cclurarlore (a)s r¡Lror inr-o¡1¡1,¡r¡
'- 03 A palavia Mungunzá tem or¡gem em qual língrra?

i' 04 O que as mães de Conceição usanr para lirnpar a cabeça cios recém,nasciclosT

05 O Crioulinhas Futebol Clrrbe já ganhou clo tirne for¡inino (le qr¡e municipio?

06 Nome de. uma das seis microrreqiões de Pernambuco representaclas na Comissåo

de Arliculação Estadual cias Comrrniclades Quilombolas cle Pernarnbuco

ô7 Mochilaonde os aqrictrltores carregam conrida, frrmo e utensílios':08 
Nor¡e dâ; santa homenageacla clurante as festas cle aqosto

ÇaÇô- Falavraes

s U Ns

A U R (; U L I c c B C

s M A N D E L A A R z
c P s U L M B o I o
M A P M A T A R c N N

F L A B R U R o D M

I M D U T R T B P A M

N t E c c A B o R N A
D o B o A A
I o U M B U N D o R

G M A P A N I R T E E

N N s I N o M o D s
X H I E M o B I N T

c A o o o E



g

{t

1
ry

r.@l

h
I

fl

.s_

*lnsJ,
l¡

. A presença diária de um médìco ern Conceição c1.rs

CrioLrlas é uma conquista recenter do ano 2000 para cá.

,' Durante longos anos, mais de um sóculo, os lrroraclores da

' comunidade foram tratados com rezas, alêm cle chás,
. xaropes, pomadas e barrhos feitos conr sententes, t.rízes,

. cascas, folhas e flores clas plantas da reç¡ião. Quarrdcr
alguém adoer.e ern Cr¡nceir.ão, as c<lmaclres e os
compadres sernpre têm na lernbranÇa teceil;rs rltlp vôtrr
sendo ensinadas de uma geração parà a orltra. Nesta

edição do Crìoulas, Ezequiel João da 5ilva, aqente r:le satirle
da comunidade, dá a dica cje um b.rnho para quenr ancJa

'gripado, com nroleza no corpo, cabeca cloenclo e quer
melhorar rápido. Confira.

lngredientes
. Uma pitada de raspa da quina-qrrina (¡:larrta típica cla

esport'eI

I
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BANHO

Como fazer: coloque numa panela, r.rm litro de
água com ingredientes e cieixe ferver por cinco
minutos. Retire do foqo, separe um potrco r-1a áqtra
para inalacäo, em segrrida acrescente tttll potlco
mais de áclrra para banhar a cabeça, setn nlolhar os

olhos. O banho é inciicacJo para s0r fcilo ¿ì rtoite, ao
deitar, ot¡ ¡rela nranhã, ao acorrl¡r.

FT'TEBOL FI'MININO CONQUISTA ESPAÇO NA
C()MUt\¡lnADE

loseane Oliveira Silva (Neane, I 6 anos), entrevistou para o

Crioulas o primeiro tinle de futebol de salão feminino de
Corrceicão das Crioulas. Nossa repórtet', ao lado de Lena (14), t,ia
(ì 6), Kêka (l 6) e Cleidinha (l 6), a popular Esquerdinha, formanr,
Junto com as reservas Clécia (12), C¡l (20) e Dêta ('ì 6), o
(-rioulinhas Futehol Clube.

Repórter Como e quando surgiu o time feminino de Conceição
das Crioulas?
OTime Surgiu em 200ì por conta de um desafio feito por
alr;lrns meninos. Com c¡ time formado marcamos a data d<¡ nosso

¡rrirreiro jogo contra o tirrìe de meninas do Pé da Serra. lniciamos
llerrr, mas não foi o bastante para vencermos.
Repórter Como surgiu o nome Crioulinhas?
O Time Vários nomes foram sugeridos e em homenagem a nossa
comunidade, batizamos o nome do time de Crioulinhas.
Repórter Quais foram as dificuldades que vocês enfrentaram?
o i¡me A falta cle apoio cle algumas pessoas cla comunidade e, cle

incent¡vo clos pais. Eles diziam que futebol não era coisa para

mr¡ lher.
Repórter Hoje a situação mudou?
O Time Sim. Com a contpreensão dos nossos pais e com o apoio
clo nosso técnico, Senildo, conseguinros as canlisas. Com o time
clo Palmeirinha conseguimos os shorts.
Repórter Vr:cês já part¡ciparam cle algum campeonato fora de

Cc.:nceição?
O Tirne Sinr. Participamos do 2o. Campeonato da Pimenta,
realizado em Salgueiro, e ficamos em segundo lugar. Mas, já
ganhamos, por exemplo, do time feminino de Cabrobó e de
Riacho Pequeno, entre outros. \

Repórter Qual o sonho do Crioulinhas?
O Time Queremos participar de grandes campeonatos, assim
poderemos ser reconhecidas e conseguir mais apoio.
Re¡rórter Futebol é esporte para mulher?
O Time Sim. No ano passado surgiu outro time feminino na

comunidade. Futebol não é só para homem. É um esporte que faz
muito bem para a saúde e cuida do físico.

região)
. Um pedaço com cerca cle 20 centír¡etros de

Umbr-¡rana de Cheiro

ô

calta cle

t
ü

%
vocÊ 5A8tA
Em Conceição das Crioulas as mães usam um pedaço
de pano, com um pouquinho de raspa de juá, para
limpar a cabeça dos recém-nascidos. ll
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Eu tô triste com o
pesso¡l que
coûti¡ua srú¡ncio o
nosso meio
¡mb;ente. [sse
açude é nossoll

O pessoal
tinhâ que
conservar e
náo destruir o
que tenl
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E¡, tá vendo ¡quele car¡oll Nós
fizerno! uùâ câmp¡nha p¡ra n.ìo
sri¡r os ¿cude\ e (âldeiröes.
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PßrMErRA nru¡¡lÃo oa coulssÃo
ESTADUAT- É RrRuznnn

A primeira reunião da Comissão de Articulação EstarJlal clas
Comunidades Quilombolas de Pernambuco folntacla ¡:ror
representantes legítimos das seis nricrorreqiöes clo esr.acJo:

Zona da Mata Norte, Zona cl.r l\4ata 5ul, Aqreste, Sertão clo
Pajéu, Senão C.entral e Sertão do Mêdio São Francisco criacla
no ll Encontro das CornLrniclades Qrrilorrrbolas cle PenrarrrbLrr o,
aconteceu nos cJias 05 e 06 de julho, no L-entro cie Irrltura
Luiz Freire, em Olinda.

Durante a reunião foi clefinida a orqarrização política e a
responsabilidade de cada integrante da Conrissão. Entre
outras decisões, foi eleita como secle cia Secretaria Executiva
da Comissão, a Associação Quilomhola de Conceição rlas
Crioulas - AQCC. No encontro, tar¡bém foranr estatreleciclas
ás bases para a construção rJe unr plarro rJe trabalho. A ação
prioritária da Cornissão será o envio cle ofícios para os
governos federal, estadual e rnunicìpais, coltrando dos
poderes públicos os compromissos assumir-ios na Carta cle
Salgueiro, entre eles, a clefinição por ¡arte rlo go'rerrro [-rrla
dos papéis do Ministério rlo Desenvolvirrlr:rrto Acgá¡io lrll)¡\ e

da Fundação Cultural Pal¡nares.

A Comissão de Articulaçãr: considera ftrndarnental clrre o
Min¡stério do Desenvolvimento Agrário/lr'ìcra, exerça o seu
papel no que se refere às questões funcliárias clos térritórios
{os quilombolas, e que a Fundacão Cultural Palñtares retome
suas funções de oriç¡ern, incentivando e valorizanclr¡ a cultrtra
alro-brasileira e investinrJo em pesquisas que revelerh para a

sòciedade o valioso patrirnônio construíclo por negras e

negros em nosso país.

COMPROMISSO Representante rnáxirna clas

cornunitlacles 11Lrilornltolas de Perrrarnbuco, a Cornissão ten'r
corno ot)jetivo prirr(ip¡l articular as cornuu¡darJes (lo estiìdo
para que a luta pela qararìtia rlos direitos clos qrrilorrrbolas
avanc-e cle fornra intcAlacla e de acorclo corn as ¡trioridacles
definiclas na (-arta rle Salqrreiro, rediqirla ao térnrino das
cliscussÕes clo ll Encontro. São elas: o direito à titLrlação e

¡rosse efetiva dos tqrr.¡,órirr cluilonrbolas; a destinação de
recursos para o cleserrvoh¡inrento de atividades produtivas,
qLre são pntencialnrerrte geradoras de renda, a elaboração e

irnplementação de unra proposta rle educação específica e
cliferenci¡da; a realizaçiro de ol¡ras que nrelhorenr a infra.
estrutura claç cot'nuniclarles quilornbolas; mâior acesso ao
Proqranra cie S¡r'lc-lc rla Fan¡ília; e a inrplenrentação cle políticas
sociais que de f .rto contribriarì para a inclusão dos
quilonrbolas.
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